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INTRODUÇÃO 
A metodologia científica como miragem 

 

De certa forma a Metodologia Científica é 
uma como uma miragem. Uma miragem é 
uma ilusão de ótica criada por 
circunstâncias especiais. Na verdade trata-
se de um engano: a realidade prega uma 
peça de vez em quando no observador 
apressado. 
 
Parece muito simples apreender os 
conceitos e regras da Metodologia 
Científica –a ponto da disciplina nas 
universidade ser até dispensável, na 
opinião de alguns alunos com quem tenho 
tomado contato. Contudo essa é uma 
ilusão. A sensação de que não é preciso 
dedicar muita atenção à Metodologia 
Científica, pois, quando for necessário, o 
conhecimento vai estar lá esperando pelo 
aluno em algum canto, é uma miragem. 
Quando o aluno se dá conta, seu trabalho 
volta com enormes correções para ser 
refeito. É a hora de buscar livros, ir à 
biblioteca...Infelizmente, em muitos casos, 
só se reconhece a importância da MC da 
pior forma. 
 
O objetivo dessa apostila é ajudar o 
estudante em sua jornada acadêmica. Não é 
um tratado final sobre o assunto nem uma 
obra exaustiva que penetrará todas as 
minúcias da MC. Na verdade trata-se de 
um projeto bem menos pretensioso: o 
objetivo é relacionar temas importantes e 
provocar o aluno (no bom sentido) a querer 
buscar aprofundar-se mais e mais no 
universo científico. 
 
Assim, essa apostila está dividida em 
quatro unidades. Na primeira parte 
analisaremos “A filosofia da Ciência” 
procurando introduzir o leitor no assunto 
que será tratado, seus conceitos e 
peculiaridades. A segunda parte tratará de 
algumas técnicas de estudo. O objetivo é 
compor uma visão panorâmica que toca as 
questões envolvendo tanto o hábito do 
estudo quanto as técnicas de fichamento. 
 

Na terceira parte nos ocuparemos da 
organização do trabalho científico. Esse vai 
ser o momento de lidarmos com as normas 
técnicas envolvendo os temas mais 
recorrentes da MC. Mas também será o 
momento de tratar de trabalhos acadêmicos 
relevantes como a resenha, a monografia e 
o projeto de pesquisa. A quarta unidade 
ficará a cargo dos “métodos e técnicas de 
pesquisa”. Nesse momento uma exposição 
do que seja pesquisa qualitativa ocupará 
grande parte da nossa atenção. 
 
De forma geral, o estudo da Metodologia 
Científica apresenta um grande desafio, 
tanto para o educador quanto para o 
estudante. Como ordenar as idéias, 
colocando-as dentro de regras pré-
estabelecidas e ainda assim sentir-se a 
vontade com elas? Para isso é preciso 
afinidade tanto com o objeto de pesquisa 
quanto com os métodos científicos usados 
para analisá-los. Essa apostila busca 
aumentar a afinidade com os métodos 
científicos e se ela contribuir de algum 
modo para isso, nosso objetivo já terá sido 
alcançado. 
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PRIMEIRA PARTE:  
Filosofia da ciência. 

 
“A metodologia da pesquisa científica e tecnológica 
não é uma norma, receita ou fórmula que, ao ser 
seguida, forneça um resultado certeiro. Trata-se 
antes de um modo de pensar que como outros 
conhecimentos –e desde que assimilado de forma 
reflexiva e crítica em seus princípios -, pode ajudar 
a resolver problemas de ordem científica e 
tecnológica” Gildo Magalhães, Introdução à 
metodologia  da pesquisa, p.7 
 
A Metodologia Científica (MC) muitas 
vezes é confundida com as normas e regras 
que a compõem. Para compreender sua 
profundidade e alcance é preciso, no 
entanto, transpor essas fronteiras. Mais do 
que regras, a MC envolve um 
posicionamento crítico diante dos fatos e 
do conhecimento. Analise a frase abaixo e 
identifique o erro: 
“A nível de feijão a economia vai bem” 

 
E ainda: 
“ Filo porque quilo”.1 

 
O posicionamento crítico engloba tanto o 
rigor com as idéias quanto com as normas 
técnicas empregadas ao comunicá-la. Mas 
como podemos definir a MC? 
 
 
 

DEFINIÇÃO: 
Metodologia científica 
“É uma disciplina que se relaciona com a 
epistemologia e consiste em estudar e avaliar os 
vários métodos disponíveis, identificando suas 
limitações ou não no âmbito das implicações de 
suas aplicações. É a melhor maneira de abordar 
determinados problemas no estado atual de 
nossos conhecimentos. É o estudo crítico do 
método”.2 

 
 
 

                                                
1 Frase do ex-presidente da República Jânio Quadros em 
resposta à pergunta do por que de sua renúncia. 
2 COSTA, Marco Antonio F da; COSTA, Maria de Fátima 
Barrozo da. Metodologia da pesquisa, conceitos e 

técnicas. Rio de Janeiro, Interciência, 2001, p.4 

Para um maior desenvolvimento da 
capacidade crítica, alguns elementos são 
pré-requisitos: 
 
a) Leitura: Ler é um dos pontos 

principais no desafio do conhecimento. 
Selecionar boas leituras, com obras de 
qualidade e referência nos assuntos 
específicos é fundamental para todo 
acadêmico. Deve-se privilegiar os 
“papas” do assunto, autores 
consagrados que forneçam o 
embasamento teórico bem como o 
referencial necessário para dar conta 
dos diversos problemas levantados na 
pesquisa. A partir do núcleo de autores 
clássicos, pode-se agregar obras menos 
importantes no contexto acadêmico, 
mas que oferecem base para a 
discussão dos tópicos em questão. 

 
b) Organização: faz parte da organização 

dos estudos o desenvolvimento de um 
projeto de pesquisa, a seleção dos 
materiais necessários à pesquisa, 
controle do tempo e a disciplina. A 
organização é muito importante porque 
vai fazer as leituras “valerem a pena”. 
Não é a leitura pela leitura, ou o 
conhecimento pelo conhecimento, mas 
com vistas a um propósito. Para definir 
esse propósito e manter-se fiel a ele, é 
preciso organização. Mas, intimamente 
ligado a esse aspecto, é importante 
também destacar os objetivos do 
estudo. 

 
c) Objetivos: o objetivo do aluno não é o 

diploma, essa é a conseqüência do seu 
aprendizado. Ainda que isso pareça 
óbvio, o que acontece em muitos casos 
são alunos dedicados, mas sem 
objetivos claros de estudo. Ficam sem 
saber ao certo porque estão estudando 
em determinada área ou onde querem 
chegar ao final do curso. Em poucas 
palavras: é preciso ter uma postura 

ativa diante do conhecimento, 
estabelecendo alvos de aprendizagem e 
não apenas de cargos e salários. 
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Qual o seu objetivo? Defina em algumas 
linhas de maneira clara seu propósito de 
estudo: 
__________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________ 
 
 
 

DICA: 
Não confie tanto na sua memória. Tome nota das 
idéias surgidas em aulas expositivas, como 
também nas surgidas em debates ou 
apresentações. Grandes idéias aparecem de 
maneira muito mal acabada e somem 
rapidamente para não mais voltar. 

 
 
 
A união entre postura crítica e método de 

trabalho (no caso, o método científico) é 
que definirá o caráter da atividade 
desenvolvida. Todo estudo científico deve 
ser baseado em um método. Método, na 
raiz grega de onde deriva a expressão, 
significa: “na direção de um caminho” (do 
grego: Metha+rodos). Isso quer dizer que 
não se faz ciência ao acaso, mas através de 
regras lógicas e procedimentos teóricos. O 
método é o caminho a ser trilhado. As 
idéias precisam, segundo esse método, ser 
bem amarradas e as pesquisas realizadas 
através de critérios rigorosos e coerentes.  
 
O oposto ao método científico é o senso 
comum. Grosso modo esse é todo 
conhecimento que não se baseia em provas 
e na experimentação, mas na opinião livre, 
nos costumes, cultura, etc. É uma forma de 
conhecimento popular, que Antonio Carlos 
Ribeiro da Silva define desse modo: “É o 
conhecimento que as pessoas adquirem no 
cotidiano, por acaso, com base, apenas, na 
experiência vivida ou transmitida por 
alguém, não possui uma observação 
metódica do episódio, não foi 
sistematizada e refletida para ser reduzida a 

uma formulação geral”.3 Segundo esse 
autor, existem diferenças entre um tipo de 
conhecimento popular e científico:4 
 
Conhecimento popular 

• Valorativo 
• Reflexivo 
• Assistemático 
• Verificável 
• Falível 
• Inexato 
 
Conhecimento científico 

• Real (factual) 
• Contingente 
• Sistemático 
• Verificável 
• Falível 
• Aproximadamente exato 
 
Ainda segundo Silva: 
O conhecimento científico, como é real (factual), 
constitui um conhecimento contingente, com base 
na experiência e não apenas na razão. É 
sistematizado, logicamente, formando teorias 
(sistemas de idéias). É passível de verificação na 
qual as hipóteses podem ser testadas. Como é um 
conhecimento falível, em virtude de encontrar-se 
em constante possibilidade de novas descobertas e, 
por esse motivo, também é aproximadamente 
exato.5 (grifo do autor) 
 
Como entender a diferença entre senso 
comum e o conhecimento científico? Para 
isso responda a questão: o que é a medicina 
alternativa? E o que é a medicina 
tradicional? Ainda que eficaz em alguns 
casos e em outros não, a medicina 
alternativa se baseia, de maneira geral, 
num conhecimento popular, num fazer 
tradicional que se fundamenta mais na 
prática do que na lógica. E o que é a 
medicina tradicional? Ainda que eficaz em 
alguns casos e em outros não, a medicina 
tradicional se baseia num conhecimento 
científico, em métodos de pesquisa e em 
resultados lógicos. Ambos podem ser 

                                                
3 SILVA, Antonio Carlos Ribeiro da. Metodologia da 

pesquisa aplicada à contabilidade. São Paulo, Atlas, 2003, 
p.35 
4 Id ibidem p.34,35 
5 Id ibidem p.39 
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eficazes ou não, mas o método usado para 
alcançar os resultados é que é diferente! 
 
Não é preciso entrar aqui na questão de 
qual método é melhor ou pior, o centro da 
questão é: qual o método mais apropriado a 
cada situação? Em trabalhos científicos, o 
senso comum deve ceder espaço para o 
método científico. Mas cada forma de 
conhecimento tem seu espaço. Seria 
demais esperar que em uma ocasião 
informal, como num churrasco após o 
futebol, que todos mantivessem a 
linguagem acadêmica como de um artigo 
científico. Da mesma maneira, que esse 
tipo de conversa também não cairia bem 
em trabalhos acadêmicos. 
 
O tipo de posicionamento do pesquisador é 
o mesmo daquele descrito por Platão (427-
347 a.C) em o mito da caverna: um tipo de 
conhecimento que deve mudar nossa visão 
de mundo. A realidade precisa ser 
questionada, as “sombras” esclarecidas e 
novos mundos abertos. O conhecimento 
liberta da ignorância e das cadeias que nos 
prendem. É possível ver no conhecimento 
um tipo de força libertadora como queria 
Paulo Freire ao falar da pedagogia do 
oprimido: 
A pedagogia do oprimido, como pedagogia 
humanista e libertadora, terá dois momentos 
distintos. O primeiro, em que os oprimidos vão 
desvelando o mundo da opressão e vão 
comprometendo-se na práxis, com a sua 
transformação; o segundo, em que, transformada a 
realidade opressora, esta pedagogia deixa de ser do 
oprimido e passa a ser a pedagogia dos homens em 
processo de permanente libertação.6 
 
O tipo de libertação almejada por Paulo 
Freire é aquela em que o conhecimento 
questiona a ordem social e provoca uma 
alteração nela. O conhecimento, dessa 
forma, não termina quando da apreensão 
de um conteúdo, mas na mudança de uma 
realidade! Nessa perspectiva, é preciso 
transmitir o conhecimento de maneira que 
vai além da intelectualidade em direção ao 
saber fazer. Saber fazer, nesse sentido, não 
quer dizer um ato mecânico, mas o 

                                                
6 FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro, 
Paz e terra, 1983, p.44. 

resultado de um pensamento autônomo, 
aplicável e libertador. Para entender a 
extensão dessa transformação é 
interessante analisar rapidamente como é a 
construção social da realidade. 
 
Peter Berger e Thomas Luckmann 
mostram que a construção social da 
realidade se dá de maneira dialética: 7 
De momento, é importante acentuar que a relação 
entre o homem, o produtor, e o mundo social, 
produto dele, é e permanece sendo uma relação 
dialética, isto é, o homem (evidentemente não o 
homem isolado, mas em coletividade) e seu mundo 
social atuam reciprocamente um sobre o outro. O 
produto reage sobre o produtor. A exteriorização e a 
objetivação são momentos de um processo dialético 
contínuo. O terceiro momento deste processo, que é 
a interiorização (pela qual o mundo social 
objetivado é reintroduzido na consciência no curso 
da socialização), irá ocupar-nos mais tarde com 
abundância de detalhes. Já é possível, contudo, ver 
a relação fundamental desses três momentos 
dialéticos na realidade social. Cada um deles 
corresponde a uma caracterização essencial do 
mundo social. A sociedade é um produto humano. A 

sociedade é uma realidade objetiva. O homem é um 

produto social. [itálico do autor]. 
 
Mas o ser humano não está passivo diante 
da sua construção (a sociedade). Da mesma 
forma em que é construído, o homem 
também é construtor. Daí a importância de 
um posicionamento crítico e de um saber 
fazer com vistas à mudança da realidade. 
Essa idéia é um dos marcos teóricos da MC 
aqui compreendida: transformação social 
através da transformação da forma de 
pensar. Mas como operacionalizar essa 
transformação na forma de pensar? É isso 
que se segue a partir do que é esboçado na 
segunda parte desta apostila.  
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

                                                
7 BERGER, Peter L., LUCKMANN, Thomas. A 

construção social da realidade: tratado de Sociologia do 

Conhecimento, Vozes, Petrópolis, 1983. p.87. 
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SEGUNDA PARTE: 
Técnicas de estudo 

 
Nessa segunda parte estaremos 
aprofundando algumas técnicas 
relacionadas ao processo de ensino-
aprendizagem. Os tópicos que receberão 
atenção estão relacionados a métodos de 
estudo e de fichamento. Uma mudança na 
visão de mundo passa, inevitavelmente, 
pelo apego ao estudo e leitura. Em 
primeiro lugar estamos abordando alguns 
métodos de estudo. 
 
1. Métodos de estudo 

O melhor método de estudo é aquele que 
cria as condições mais favoráveis à 
apreensão qualitativa e quantitativa dos 
conteúdos estudados. Ainda que o 
desenvolvimento de métodos de estudo 
pareça irrelevante para muitos, coloco esse 
ponto como um dos mais importantes 
diante de um mundo científico cada vez 
mais complexo. A diversificação, 
especialização e a produção do 
conhecimento em escala global compõem 
uma trama complicada de se apreender. Os 
métodos tradicionais parecem cada vez 
menos darem conta desse processo. É 
preciso, portanto, um posicionamento ativo 
por parte do aluno diante desses imensos 
horizontes. 
 
Mas qual o melhor método? As 
experiências podem variar muito de caso 
para caso. O que é ótimo para uma pessoa 
pode não surtir o mesmo efeito para outras. 
O que é muito criticado em alguns casos 
pode ser excelente em outros. Abaixo uma 
pequena lista que pode servir como suporte 
para cada um encontrar o seu caminho: 
 
� Siga seu ritmo biológico: De nada 
adianta levantar cedo todos os dias para ler 
e escrever se nessa hora você não se 
encontra desperto. Nem estudar até tarde se 
você não consegue manter a vigilância. 
Para termos um momento de estudo 
produtivo devemos respeitar nosso ciclo 
biológico. 

 

� Procure, tanto quanto possível, um 
lugar que permita concentrar-se. Se você 
não se importa em estudar ouvindo música, 
assistindo TV ou com barulho de crianças, 
parabéns! Mas se esse é um problema para 
você, é preciso pensar nesse detalhe para 
que seu tempo não passe e seu trabalho não 
seja produzido. 

 
� A rotina do dia a dia geralmente não 
permite muito tempo para estudo. Assim 
sendo, procure “criar” umas brechas para 
estudar dentro de sua rotina. Conheço 
pessoas que lêem dentro do ônibus, 
aproveitam 15 ou 20 minutos do almoço, 
etc. Ainda que isso pareça muito difícil, se 
você não criar oportunidades para estudar 
entre uma atividade ou outra, 
provavelmente terá que sacrificar um 
compromisso, o que, provavelmente, é 
mais doloroso. 

 
� Faça pausas. Ninguém é maquina para 
agüentar longas jornadas de estudo. Mas 
também não radicalize: 15 minutos de 
intervalo a cada hora pode ser suficiente 
para seu cérebro se preparar para mais uma 
hora de atividade. 

 
� Não fuja do trabalho pesado: se existe 
alguma atividade que precisa ser concluída 
evite procrastinar, mesmo que seja algo 
que você não goste. Nem sempre fazemos 
o que queremos. 

 
� ________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________ 
 
Além do tempo de estudo em si, é preciso 
prestar atenção em outro elemento 
importante, que é como armazenar a 
informação lida. É em cima desse 
problema que vamos nos deter agora. 
 
2. Técnicas de fichamento

8 

                                                
8 Seguindo SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia 

do trabalho científico. São Paulo, Cortez, 2006, o objetivo 
aqui não é delinear uma teoria ou prática sofisticadas de 
documentação. O autor cita, como forma aprofundar esse 
conhecimento para aqueles que o queiram, uma 
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A leitura de livros importantes e o estudo 
duro não valem de nada se o conhecimento 
não estiver acessível ao pesquisador na 
hora certa. É importante lembrar que, em 
muitos casos, o conhecimento das linhas 
gerais acerca de uma obra muitas vezes 
não é o bastante em um trabalho científico. 
Em alguns casos é imprescindível uma 
citação literal, o que exige precisão 
absoluta. Como dito anteriormente, a 
linguagem acadêmica difere das conversas 
informais onde a precisão não é o ponto 
mais relevante. É o caso, por exemplo, das 
estatísticas. Ainda que em uma conversa 
informal possamos falar de dados 
estatísticos de uma forma geral e 
superficial, isso não pode nunca acontecer 
em um trabalho acadêmico. 
 
Mas como lembrar com precisão de todos 
os dados e conteúdos apreendidos ao longo 
da vida acadêmica? Note que é importante 
ir além da simples leitura + anotação na 
borda do livro. Ainda que ler e fazer 
anotações sejam importantes, como saber 
em que parte do livro se encontra a 
informação necessária? E como saber em 
qual livro lido está a informação? Para 
isso, é necessário utilizar um conjunto de 
técnicas para armazenar a informação e 
poder resgatá-la na hora mais conveniente. 
 
Baseado na obra de Metodologia do 

trabalho científico,9 relacionamos duas 
formas básicas de fichamento que servem 
de guia para que cada pesquisador o adapte 
às suas necessidades: 
 
a) Documentação temática: Como o 

próprio nome sugere é separada por 
temas. É mais aplicável às notas 
tomadas em sala, onde cada fichamento 
aberto está relacionado às disciplinas 
do curso. Nesse caso, os principais 
apontamentos tomados em sala, tais 

                                                                              
bibliografia que transcrevemos aqui por julgarmos útil: 
SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia, 
elementos de metodologia do trabalho científico. Belo 
Horizonte, Interlivros, 1973, p.103-128; e ainda: 
SALVADOR, Ângelo D. Métodos e técnicas da pesquisa 

bibliográfica, elaboração e relatório de estudos científicos. 
Porto Alegre, Sulina Editora, 1971, p.64-112. 
9 Ib. ididem p.37-40. 

como idéias, sugestões de leitura, 
explicações, discussões, podem ser 
transcritos das anotações pessoais para 
um fichamento temático com o nome 
da disciplina. Serão transcritos das 
anotações pessoais para o fichamento 
apenas os dados mais relevantes e que 
precisarão ser resgatados mais tarde. 

 
b) Documentação bibliográfica: A 

documentação bibliográfica é um 
registro sobre livros, artigos, e outros 
trabalhos acadêmicos. Todo livro de 
relevância deveria ser fichado para 
permitir o acesso à informação, e, 
segundo Severino:  

As informações transcritas na ficha de 
documentação bibliográfica são compostas em 
níveis cada vez mais aprofundados. Primeiramente, 
apresenta-se uma visão de conjunto, um apanhado 
amplo, o que pode ser feito após um primeiro e 
superficial contato com o livro, lendo-se apenas o 
sumário, as orelhas, o prefácio e a introdução. 
Depois, mediante leituras mais aprofundadas, são 
feitos apontamentos mais rigorosos. A melhor 
informação para esse tipo de ficha seria aquela que 
sintetizasse a própria análise temática do texto.10 
 

Vale lembrar que o computador é uma 
poderosa ferramenta para armazenar e 
gerenciar o material de referência 
produzido pelo pesquisador. Abaixo 
dois modelos de ficha de 
documentação.11 

  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
10 Severino, op. Cite, p.39 
11 Id.ibidem p.43,44 
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ATENÇÃO: 
Nunca é demais mencionar: faça cópias (eu 
repito: cópias – no plural) de todo material 
armazenado no seu computador. Seja das fichas 
catalográficas, monografias, resenhas... Todo 
mundo conhece alguém que já perdeu um 
trabalho importante porque o computador deu 
pane. Salve cópias dos arquivos no seu e-mail, 
pendrive, ou mesmo distribua para seus amigos 
guardarem. Lembre-se: Não coloque todos os 
seus ovos dentro da cesta do seu computador 
pessoal, pois você pode ter uma amarga 
experiência um dia... 

 
 

Modelo de ficha de documentação temática 

 

 
EPISTEMOLOGIA 

Conceituação 

 

 
Segundo Lalande, trata-se de uma filosofia das 

ciências, mas de modo especial, enquanto "é 
essencialmente o estudo crítico dos princípios, das 
hipóteses e dos resultados das diversas ciências, 
destinado a determinar sua origem lógica (não 
psicológica), seu valor e seu alcance objetivo". Para 
Lalande, ela se distingue, portanto, da teoria do 
conhecimento, da qual serve, contudo, como 
introdução e auxiliar indispensável. 

LALANDE, Voc. Tecn., 293 
 
"Por Epistemologia, no sentido bem amplo do 

termo, podemos considerar o estudo metódico e 
reflexivo do saber, de sua organização, de sua 
formação, de seu desenvolvimento, de seu 
funcionamento e de seus produtos intelectuais." 

JAPIASSU, Intr., 16 
 
 
Japiassu distingue três tipos de Epistemologia: 
1. a Epistemologia global ou geral que trata do 

saber globalmente considerado, com a virtualidade e os 
problemas do conjunto de sua organização, quer sejam 
especulativos, quer científicos; 

2. a Epistemologia particular que trata de levar 
em consideração um campo particular do saber, quer 
seja especulativo, quer científico; 

3. a Epistemologia específica que trata de levar 
em conta uma disciplina intelectualmente constituída 
em unidade bem definida do saber e de estudá-la de 
modo próximo, detalhado e técnico, mostrando sua 
organização, seu funcionamento e as possíveis relações 
que ela mantém com as demais disciplinas. 
 

Modelo de ficha de documentação bibliográfica 

 

JAPIASSU, Hilton F.              EPISTEMOLOGIA.                     
O mito da neutralidade científica 
Rio, Imago, 1975 (Série Logoteca), 188p. 
Resenhas: Reflexão I (2): 163-168. abr. 1976 
Revista Brasileira de Filosofia 26 (102): 252-253. jun. 
1976 
 
O texto visa fornecer alguns elementos e instrumentos 
introdutórios a uma reflexão aprofundada e crítica 
sobre certos problemas epistemológicos (p. 15) e trata 
da questão da objetividade científica, dos pressupostos 
ideológicos da ciência, do caráter praxiológico das 
ciências humanas, dos fundamentos epistemológicos 
do cientificismo, da ética do conhecimento objetivo, 
do problema da cientificidade da epistemologia e do 
papel do educador da inteligência. 
 
Embora se trate de capítulos autônomos, todos se 
inscrevem dentro de uma problemática fundamental: a 
das relações entre a ciência objetiva e alguns de seus 
pressupostos. 
 
O primeiro capítulo, "Objetividade científica e 
pressupostos axiológicos" (p. 17-47), coloca o 
problema da objetividade da ciência e levanta os 
principais pressupostos axiológicos que subjazem ao 
processo de constituição e de desenvolvimento das 
ciências humanas. 
 
No segundo capítulo, "Ciências humanas e 
praxiologia" (p. 49-70), é abordado o caráter 
intervencionista destas ciências: elas, nas suas 
condições concretas de realização, apresentam-se 
como técnicas de intervenção na realidade, 
participando ao mesmo tempo do descritivo e do 
normativo 
 
No terceiro capítulo, "Fundamentos epistemológicos 
do cientificismo" (p. 71-96), o autor busca elucidar os 
fundamentos epistemológicos responsáveis pela 
atitude cientificista e mostra como o método 
experimental, racional e objetivo, apresentando-se 
como o único instrumento particular da razão, assumiu 
um papel imperialista, a ponto de identificar-se com a 
própria razão. 
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TERCEIRA PARTE: 
Trabalhos acadêmicos, normas e tipos. 

 
Nesta terceira parte estaremos focando na 
organização do trabalho acadêmico, a 
estrutura de resenhas, monografias e 
projetos de pesquisa. Ao final abordaremos 
rapidamente o tema da correta citação da 
bibliografia em trabalhos acadêmicos. 
Todo trabalho científico combina 
conhecimentos teóricos e práticos. Nos 
tópicos que se seguem procuraremos 
equilibrar esses dois pratos da balança. Em 
primeiro lugar estaremos focando a 
organização do trabalho científico, como se 
segue. 
 

1. Organização do trabalho científico 

 Nesta parte trataremos de aspectos 
técnicos envolvendo a redação de trabalhos 
acadêmicos bem como dos itens que 
compõem um projeto de pesquisa. 
Sinceramente estou acostumado a ver 
bastante gente criticando as normas da 
ABNT (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas) dizendo que são preciosistas e 
supérfluas. Mas aqui vai um voto de 
crédito às normas da ABNT: com a 
padronização das regras fica mais fácil 
entendermos e nos fazermos entender. 
Deixe-me explicar isso de outro jeito: 
Como seria o jogo de futebol sem regras? 
Que tal se abolissem algumas normas só 
porque as considerássemos supérfluas? Ao 
invés de termos uma única bola em jogo, 
déssemos uma bola para cada jogador. E se 
eliminássemos as linhas laterais e não 
existisse mais bola fora? Isso não seria 
ótimo? Quantas vezes uma bela jogada 
acaba porque a bola saiu... E já que é para 
eliminar regras, que tal se abolíssemos as 
faltas? Assim cada um pode se comportar 
como achar mais conveniente em campo. E 
ao invés de termos um gol de cada lado do 
campo (que os jogadores mais erram que 
acertam...) retirássemos as traves?... 
 
Creio que estamos de acordo que regras 
não são ruins em si. Eis então algumas 
regras do “jogo” dos trabalhos acadêmicos: 
 
Aspectos técnicos 

 

Partes do trabalho acadêmico: 
� Capa 
� Página de rosto 
� Sumário 
� Lista de tabelas e figuras 
� Corpo do trabalho: (introdução, 

desenvolvimento e conclusão) 
� Apêndices e anexos 
� Bibliografia 
 
Margens: 

⇒ Superior: 3,0 cm. 
⇒ Inferior: 2,0 cm. 
⇒ Esquerda: 3,0 cm. 
⇒ Direita: 2,0 cm. 
 
Outros aspectos técnicos 

� O tipo de papel utilizado é o sulfite 
branco, tamanho A4 

� Deve-se privilegiar as fontes times 

new roman e arial, tamanho 12. 
� Trabalhos acadêmicos devem se 

pautar pela sobriedade, o que elimina 
o uso de figuras nas capas dos 
trabalhos e semelhantes. 

� Evite parágrafos loooongos. Uma 
regra geral do parágrafo seria: cada 
parágrafo com no mínimo 8 e no 
máximo 15 linhas e cada linha com 
no máximo 20 palavras. 

 
Citação de referências bibliográficas 

Devido às características do trabalho 
científico, o uso de referências 
bibliográficas é de fundamental 
importância. Ela serve para corroborar o 
trabalho com autoridade e abre novas 
perspectivas dentro do texto, aprofundando 
os conteúdos. 
 
 
 

ATENÇÃO: 
Tanto textos transcritos literalmente quanto 
idéias de outros autores precisam ser citadas. 
Não é admissível, em hipótese alguma, a cópia 
de materiais de outros autores sem a devida 
citação. 
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Sempre que se recorrer a uma citação é 
preciso indicar a fonte. Assim, a citação 
deve respeitar a seguinte estrutura: 
“xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxx”.12 Como é possível 
perceber, o texto continua normalmente 
após a citação... 
  
No entanto, quando se tratar de uma 
citação com mais de três linhas, é preciso 
fazer uma pequena alteração, colocando o 
texto em destaque. Nestes casos, sugere-se 
reduzir a fonte e respeitar a espaçamento 
simples. Mantive, nesse caso, um recuo de 
4cm. Dessa forma: 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.13

 

 

Percebe-se que a nota (nesse caso, de 
rodapé) sempre acompanha a citação, 
localizando exatamente de onde foi 
extraído o comentário. Mas as notas não 
precisam estar, necessariamente, no rodapé 
da página. Em alguns casos elas podem se 
encontrar ao final do capítulo. Quando isso 
ocorre, é preciso apenas tomar ciência de 
que algumas notas explicativas, com 
materiais importantes, podem não ser 
consultadas pelos leitores, justamente por 
se encontrarem ao final da sessão. É 
preciso lembrar de que a relação com todos 
os livros pesquisados deve constar no final 
da obra. O uso de citação no pé da página 
ou no final do capítulo não isenta dessa 
regra. 
 
Todavia existe outra forma de citação que 
substitui o uso de notas de rodapé. São as 
citações no corpo do texto. Funcionam da 
mesma maneira que as citações com nota 
de rodapé, porém colocam a referência 
logo após a citação: 

                                                
12 SOBRENOME, Nome. Título da obra, Cidade, Editora, 
ano, página. 
13 SOBRENOME, Nome. Título da obra, Cidade, Editora, 
ano, página. 

“xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx” 
(SOBRENOME, p.) 
 

 Funciona da mesma maneira para 
citações com recuo: 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 
(SOBRENOME, p.) 
 
 Quando é o caso de usar citação no corpo 
do texto, as notas de rodapé ficam 
suprimidas. Isso faz crescer ainda mais a 
dependência de uma lista rigorosa das 
referências bibliográficas ao final do texto. 
Listamos agora um exemplo de referência 
bibliográfica que serve também de 
exemplo de como fazer citações:14 
 

                                                
14 O modelo de referência bibliográfica aqui citada foi 
extraída de SEVERINO, Antonio Joaquim. 
Metodologia...p.170. Para casos mais complexos cf. p.109-
128. 
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Sumário 

Como forma de complementar essa área 
técnica, coloco no apêndice um modelo de 
sumário. A elaboração de sumários exige 
certo cuidado, especialmente com os 
recuos e o as numerações indicando as 
subdivisões no texto sumariado. 
 

 

 

 
Uma vez expostas, em linhas gerais, as 
normas técnicas para a apresentação de 
trabalhos científicos, podemos analisar 
alguns dos trabalhos acadêmicos mais 
solicitados. Em primeiro lugar vem a 
resenha. 

 
2. Resenha 

Em poucas palavras, a resenha é uma 
síntese crítica de um livro. É uma 
ferramenta útil pois pode disponibilizar as 
linhas gerais de um texto de maneira 
concisa e prática. Uma resenha é composta 
das seguintes partes: 
 
a) Cabeçalho: deve constar dos dados 

bibliográficos completos da obra. 
 
b) Informação sobre o autor: quem é? 

Onde viveu? Outras obras escritas, 
etc... Essa parte pode ser dispensada 
caso se trate de um escritor muito 
conhecido. 

 
c) Exposição sintética da obra: à 

informação biográfica segue-se um 
apanhado geral contendo os pontos 
principais da obra. Deve passar ao 
leitor uma visão geral do conteúdo 
acompanhando a seqüência dos 
capítulos do texto. É preciso comunicar 
de forma precisa a temática, o assunto, 
os objetivos, a idéia central e a 
construção do raciocínio do autor. 

 
d) Comentário crítico: é a avaliação final 

do texto. É importante destacar que um 
comentário crítico não é um 
comentário necessariamente negativo 

da obra. Nesta parte pode-se destacar a 
contribuição que o texto traz (ou não) à 
sua área de conhecimento, se cumpre 
com seus objetivos, qualidade literária 
e gráfica, originalidade, etc. Por outro 
lado é possível mostrar também as 
falhas do autor, incoerências, etc... 

 
 
 
 

Modelo de bibliografia 

 

 
FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS. A crise do 

ensino: coletânea de artigos da revista El Correo de Ia 
UNESCO, de abril de 1969 e janeiro de 1970. Rio de 
Janeiro, 1971. 96 p. 
 
FURTER, Pierre. Educação permanente e 

desenvolvimento cultural. Petrópolis, Vozes. 1974. 222 
p. 
________.A formação do homem inacabado - ensaio 
de andragogia. Revista Brasileira de Estudos 

Pedagógios, Rio de janeiro, INEP, 60 (134): 129-39 
abr./ jun. 1974. 
 
GADOTTI, Moacir. L'éducation contre 1'éducation; 
L'oubli de 1'éducation au travers de 1'Education 
Permanente. Tese de doutoramento. Université de 
Génève, Faculté de Psychologie et des Sciences de 
l'Education, 1977. 211 p. Acompanha anexo: 
Éducation Permanente: présentation, choix de textes, 
bibliographie. 63 p. 
 
GARCIA, Pedro Benjamin (org.). Educação hoje. Rio 
de janeiro, Eldorado, s.d. 182 p. 
 
GILBERT, Roger. As idéias atuais em pedagogia. 

Santos, Martins Fontes, 1974. 275 p. 
 
GOODMAN, Paul. La contre éducation obligatoire. 
Paris, Fleures, 1973. 191 p. 
 
HOZ, Vitor Garcia. A educação hoje como processo de 

personalização. Lisboa, Fundação Calouste-
Gulbenkian. 1967. 107 p. 
 
HUBERMAN, A. M. Como se realizam as mudanças 

em educação. São Paulo, Cultrix. 1976. 121 p. 
 
ILLICH, Ivan. Como educar sem escolas? Revista 
Brasileira de Estudos Pedagógicos. Rio de janeiro, 
INEP, 60 (134): 196-207, abr./jun. 1974. 
 
_________. De la necéssité de déscolariser la société. 

Paris, UNESCO. 1971. 12 p. 
_________. Une société sans école. 4. ed. Paris. Seuil, 
1971. 221 p. Apêndice. 
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DICA: 
O rigor exigido de uma resenha pode variar de 
caso pra caso: um aluno graduando não vai ser 
tão cobrado quanto um doutor. Mas como saber 
o que é exigido no seu caso específico? Nesses 
casos uma breve conversa com o professor pode 
fazer maravilhas para o seu trabalho. Já 
aconteceu de alunos muito bem intencionados 
trazerem resenhas de 10 paginas (!) para mim 
quando na verdade quatro eram mais do que 
suficientes... 

 
 

 

3. Monografia 

A rigor, as dissertações de mestrado e as 
teses de doutorado, bem como outros 
trabalhos da fase de graduação podem ser 
monografias científicas. De fato, o termo 
“monografia” tem sido utilizado para 
designar uma série de trabalhos 
acadêmicos. Mas, como especificar o que é 
uma monografia. Para Severino, os 
trabalhos só serão monográficos...  
...na medida em que satisfizerem à exigência da 
especificação, ou seja, na razão direta de um 
tratamento estruturado de um único tema, 
devidamente especificado e delimitado. O trabalho 
monográfico caracteriza-se mais pela unicidade e 
delimitação do tema e pela profundidade do 
tratamento do que por sua eventual extensão, 
generalidade ou valor didático.15 
 
Além dos pontos acima, uma monografia 
apresenta ainda as seguintes características: 
� Qualidade: Trata-se de um trabalho de 

nível mais elevado por exigir do 
pesquisador uma postura crítica e 
dedicação. 

� Pesquisa: uma monografia depende de 
pesquisa. Essa pode ser apenas 
bibliográfica ou, ainda, complementar-
se com pesquisa de campo. 

� Autonomia: a consulta a materiais 
bibliográficos devem servir apenas 
como referenciais. É necessário que o 
pesquisador desenvolva sua autonomia 
evitando assim a simples reprodução 
do conhecimento. 

                                                
15 Op cite, p.129. 

� Rigorosidade: um trabalho 
monográfico não é o espaço para o 
senso comum e mediocridade. A 
informalidade também é questionável e 
pode gerar sérios problemas para o 
aluno, portanto atenção com os 
coloquialismos e gírias. 

� Estrutura lógica: o desenvolvimento 
de um trabalho monográfico depende 
de uma estrutura coerente que une as 
partes e dá forma ao todo. Esse ponto é 
tão importante que abriremos um novo 
tópico apenas para tratar dos projetos 
de pesquisa. 

 
4. O projeto de pesquisa que antecede a 

monografia. 

O projeto de pesquisa está intimamente 
relacionado com a monografia. Projetos de 
pesquisa são mais comuns em trabalhos de 
pós-graduação, o que não elimina o seu uso 
em cursos de graduação. Exige maturidade 
do pesquisador e é uma tentativa de 
sistematizar o conteúdo, buscando 
visualizar a forma final da monografia 
ainda em estado “embrionário”. Durante a 
fase de projeto serão organizadas: as 
principais idéias a serem trabalhadas, a 
metodologia que amparará a pesquisa, os 
problemas que se buscarão solucionar, 
etc... 
 
 
 

DEFINIÇÃO: 
PROJETO DE PESQUISA 
O projeto de pesquisa diz respeito ao 
planejamento da pesquisa a ser empreendida. E 
como tal, ele é uma das etapas que o pesquisador 
percorre no processo de elaboração, execução e 
apresentação da pesquisa. “Em uma pesquisa, 
nada se faz ao acaso. Desde a escolha do tema, 
fixação dos objetivos, determinação da 
metodologia, coleta de dados, sua análise e 
interpretação para a elaboração do relatório final, 
tudo é previsto no projeto de pesquisa”.16 

 
 
 

                                                
16 LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de 
Andrade. Metodologia do trabalho científico. 4. ed São 
Paulo: Atlas, 1992, p. 99. 
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Abaixo um exemplo de roteiro de projeto 
de pesquisa:17 
 
1.  Informações gerais sobre a pesquisa 
Curso: 
Título do Projeto: 
Acadêmico (a): 
Tel. / e-mail: 
Professor Orientador: 

Instituição (es) Envolvida (s): 
 

2. Introdução: tema (problema/objeto) 

� Definir e delimitar de forma concisa o 
tema (problema/objeto) do projeto de 
pesquisa (especificação da área de 
estudo, delimitação geográfica e 
temporal); 

� Desenvolver, brevemente, o tema 
(problema/objeto) que se pretende 
pesquisar. 

 

3. Hipóteses 

� As hipóteses são respostas parciais aos 
problemas levantados e que precisam, 
ao longo do trabalho, serem analisadas 
–confirmadas ou negadas. 

 

3. Objetivos (para quê?/para 
quem?) 

� Enunciar o que é pretendido com 
o desenvolvimento da pesquisa: 

 

� Objetivo geral (tema proposto 
pelo projeto de pesquisa; ligado a 
uma visão global e abrangente do 
tema); 

 

� Objetivos específicos (caráter 
mais concreto; visam alcançar o 
objetivo geral e aplicar este a 
situações particulares). 

  

                                                
17 O material que se segue foi disponibilizado pela 
professora Lisandra Zago da Universidade de Cuiabá, 
UNIC, a quem agradeço. 

4. Justificativa (por quê?) 

� Destacar as razões de ordem teórica e 
os motivos de ordem prática que 
tornam importante a realização da 
pesquisa: 

� A relevância acadêmica da pesquisa (o 
estágio de desenvolvimento da teoria 
relacionada ao tema, a importância do 
tema, as contribuições teóricas que a 
pesquisa pode trazer); 

� A utilidade social da pesquisa 
(possibilidade de descobrir soluções ou 
sugerir modificações no âmbito da 
realidade abarcada pelo tema); 

� O interesse pessoal do pesquisador que 
justifica a realização da pesquisa; 
explicitar a viabilidade (as 
possibilidades concretas da realização 
da pesquisa). 

 

5. Metodologia (Como? Com quê? 
Onde? Quanto?) 

� Indicar o tipo de pesquisa18; explicitar 
o instrumental metodológico, que 
abrange os métodos e as técnicas 
vinculados à extensão e à 
complexidade da pesquisa19. 

                                                
18 GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de 

pesquisa. 3. ed. São Paulo, Atlas, 1996, cap. 4. Há 
seguintes tipos de pesquisas com base em seus objetivos: 
a) pesquisas exploratórias, cujo objetivo é proporcionar 
maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo 
mais explícito ou construir hipóteses; b) pesquisas 
descritivas, que objetivam a descrição das características 
de determinada população ou fenômeno; c) pesquisas 
explicativas, cujo propósito é o de identificar os fatores 
que determinam ou contribuem para a ocorrência de um 
determinado fenômeno. Ademais, as pesquisas podem ser 
classificadas quanto aos procedimentos 
técnicos/operacionais em: pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental, pesquisa experimental, ex-post-facto, 
levantamento, estudo de caso, pesquisa ação e participante. 
19 LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de 
Andrade. Metodologia do trabalho científico. 4. ed. São 
Paulo, Atlas, 1992, cap. 4. Os métodos de abordagem são: 
a) método indutivo (das constatações mais particulares às 
leis e teorias – conexão ascendente); b) método dedutivo 
(conexão descendente); c) método hipotético-dedutivo 
(percepção de um contra-exemplo (lacuna) em uma teoria 
acerca da qual se formula hipóteses e, mediante a 
inferência dedutiva, testa a predição da ocorrência de 
fenômenos abrangidos pela hipótese); c) método dialético 
(tese-antítese; contradição inerente ao fenômeno); técnicas 



 

    Metodologia Científica                                LUCIANO MODES   www.sociobox.wordpress.com 

15 

15 

 

6. Plano preliminar 
� Inserir o esboço onde o pesquisador 

indica a seqüência das seções 
(capítulos e tópicos) a serem 
desenvolvidas na pesquisa. 

 

7. Cronograma 

� Inserir a programação das atividades e 
o tempo necessário ao desenvolvimento 
da pesquisa. 

 

Atividades Data Observ 

   

   

 

8. Referências bibliográficas 
� Relacionar os livros, artigos, revistas, 

sites etc, isto é, as fontes bibliográficas 
de potencial interesse para o 
desenvolvimento da pesquisa. 

 
9. Aprovação 

Observações do professor orientador da 
disciplina do curso 
Data: ____/____/____     Assinatura: 
 
 
Elaborar um bom projeto de pesquisa é 
algo que exigirá tempo e experiência. 
Como às vezes não temos um ou nenhum 
dos dois, fica a pergunta no ar: Será que 
vale a pena investir tempo tentando 
aprender como fazer um projeto de 
pesquisa? A resposta é um categórico: Sim! 
Ainda que exija um investimento de tempo 
inicial, o projeto de pesquisa é fundamental 
por ordenar as idéias, delimitar o universo 
de trabalho, definir os rumos da pesquisa e 
manter a coerência entre as partes. Um 
projeto de pesquisa, quando elaborado ao 

                                                                              
(preceitos ou processos correspondentes à parte prática de 
coleta de dados): I) documentação indireta (pesquisa 
documental e a bibliográfica); II) documentação direta 
(observação, entrevista, questionário, formulário, medidas 
de opinião e de atitudes, testes, sociometria, análise de 
conteúdo, história de vida, pesquisa de mercado). 

início do curso, permite ainda que o aluno 
estruture leituras e as discussões em sala 
em função do trabalho a ser desenvolvido. 
É como um projeto de uma casa: quando 
sabemos como será sua forma final, fica 
mais fácil reunir os materiais que serão 
utilizados. 
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QUARTA PARTE: 
Método e técnicas de pesquisa 

 
Dentro do trabalho acadêmico, a pesquisa 
ocupa um lugar importante. Existem 
diferentes tipos de pesquisas e nesse 
momento estaremos analisando os mais 
comuns: a pesquisa bibliográfica e a 
exploração do campo. Como a pesquisa de 
campo não faz parte do universo de muitos 
estudantes (por algum motivo não 
ensinamos nossos alunos a irem a campo) 
esse tópico vai exigir mais atenção de 
nossa parte e ficará, portanto, reservado 
para um segundo momento. Em primeiro 
lugar vamos nos focar na pesquisa 
bibliográfica, como se segue. 
 
1. Pesquisa bibliográfica 

A pesquisa bibliográfica é parte importante 
do trabalho científico. É ela quem vai 
garantir a estrutura teórica, a sustentação 
dos assuntos tratados. Como esse assunto 
já foi parcialmente visto ao longo dessa 
apostila, vamos sintetizar algumas 
colocações relevantes: 
 
• Procure bons livros: evite se aventurar 

muito com autores de qualidade 
duvidosa. Esses textos devem ser 
complementares. A base da sua 
discussão deve vir de sólidas 
referências bibliográficas. 

 
• Não abuse das citações: elas são 

importantes, mas quem vai ler seu texto 
está atrás da sua reflexão. Evite citar 
exageradamente um único autor, bem 
como fazer um trabalho que é apenas 
uma montagem de outros escritores. 

 

• Corra atrás de material: em alguns 
casos é preciso andar muito atrás de 
livros e revistas, mas esse é um esforço 
que vale a pena. Não se limite à 
biblioteca da sua universidade. Bata à 
porta de outras faculdades. Em muitos 
casos não existe qualquer restrição a 
alunos de fora que vêm consultar o 
acervo. 

 

• Faça uma busca na Internet: existem 
portais especializados em artigos e 
monografias científicas. Procure 
privilegiar textos de mestres e doutores 
de universidades com forte ênfase em 
pesquisa. 

 

• Privilegie textos científicos: talvez um 
livro de auto ajuda fez maravilhas para 
sua auto-estima, mas na hora de tratar 
desse tema busque textos científicos 
sobre o assunto. 

 

• Não cite sem conhecimento de causa: 
em alguns casos o aluno tem um livro 
importante na “fila” de leitura, mas não 
consegue tempo para trabalhá-lo. 
Nesses casos existem apenas dois 
caminhos: ou privilegia-se a leitura do 
texto mais importante ou deixa-o sem 
ser citado. Já vi muita gente em 
situação difícil por ter citado algo sem 
saber ao certo o que significava... 

 

• Evite citação de citação: esse é o 
famoso apud. Quer dizer que você está 
citando um autor através da obra de 
outro. Procure sempre as obras 
originais e reserve a citação de citação 
apenas para casos excepcionais. Em 
outras palavras: evite o “diz que, diz 
que”... 

 

• Procure coerência entre as escolas de 

pensamento pesquisadas: se você 
concorda ou não com uma escola de 
pensamento, procure textos que se 
afinam com esses ideais. De outra 
forma não vai haver muita coerência de 
idéias. 

 

• Converse com outros pesquisadores: 

peça ajuda de colegas a respeito de 
sugestões bibliográficas. A 
solidariedade nesses casos pode valer 
grandes dicas. 

 
 
 

DICA: 
E quando, após a entrega do texto pronto, você 
fica sabendo que deixou de fora da sua pesquisa 
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bibliográfica o texto mais importante sobre o 
assunto? E pior: imagina ser questionado disso 
bem na hora de uma banca examinadora? Bem... 
Nesses casos não adianta enrolar, o melhor é 
abrir o jogo e explicar muito bem porque a obra 
não foi trabalhada. Não há garantias de que isso 
vá resolver seu problema, mas em alguns casos é 
melhor ser sincero do que tentar se aventurar 
citando à banca um livro que não foi lido... 

 
 

 
CUIDADO: 
Com freqüência é possível encontrar em 
trabalhos supostamente acadêmicos textos 
extraídos na íntegra de sites da internet sem a 
devida citação. Nestes casos, descobrir a fraude é 
ainda mais fácil do que o plágio de livros. Basta 
digitar um pequeno fragmento do texto suspeito 
no Google e lá está o rei nu...Qual o melhor meio 
de não ser pego em fraude? Sendo honesto, 
redigindo o próprio texto com as próprias idéias 
e indicando a citação de onde o material foi 
colhido. 

 
 

 

2. A pesquisa de campo 

Uma das ferramentas mais poderosas em 
uma monografia científica é a pesquisa de 
campo. E eis o motivo: uma pesquisa de 
campo, quando bem conduzida, fornece 
material inédito e forte poder de 
argumentação. É possível rebater uma boa 
pesquisa de campo? Sim, mas é muito mais 
difícil. Isso porque é conhecimento 
produzido em primeira pessoa. A pesquisa 
de campo permite também uma mediação 
entre conhecimento teórico e a realidade. 
Por todas essas características, cada vez 
mais pesquisadores de diferentes áreas tem 
ido à campo analisar a realidade social dos 
itens pesquisados. 
 
 

 
DEFINIÇÃO: 
Entende-se por campo a delimitação do local 
onde é conduzida a pesquisa que pode 
compreender tanto uma comunidade, bairro, 
igreja, etc. O campo corresponde ao objeto de 
pesquisa. 

 
 
 
Existem diferentes modalidades de 
pesquisa de campo e abordagens para 
coleta de dados. As pesquisas de campo 
podem ser divididas basicamente em: 
 
a) Pesquisa quantitativa: Envolvem um 

grande grupo de pessoas entrevistadas, 
questionários estruturados, além de 
cálculos estatísticos mais complexos. 
Nesses casos, as pesquisas geralmente 
são conduzidas por centros de pesquisa, 
com capacidade de lidar com grande 
volume de informação, resultado de 
pesquisas em um bairro inteiro, cidade, 
estado ou mesmo país. Dado ao caráter 
técnico e os objetivos dessa apostila 
esse é um tópico que não será 
aprofundado aqui apesar de 
reconhecermos o lugar desse método 
nas Ciências Sociais.20

 

 

b) Pesquisa qualitativa: O que é o método 
qualitativo? Segundo Minayo: 
“O método qualitativo é o que se aplica ao 
estudo da história, das relações, das 
representações, das crenças, das percepções e 
das opiniões, produtos das interpretações que 
os humanos fazem a respeito de como vivem, 
constroem seus artefatos e a si mesmos, sentem 
e pensam.21 

 
E ainda: 
Esse tipo de método que tem fundamento 
teórico, além de permitir desvelar processos 
sociais ainda pouco conhecidos referentes a 
grupos particulares, propicia a construção de 
novas abordagens, revisão e criação de novos 
conceitos e categorias durante a investigação. 
Caracteriza-se pela empiria e pela 
sistematização progressiva de conhecimento 
até a compreensão da lógica interna do grupo 
ou do processo em estudo. Por isso, é também 
utilizado para a elaboração de novas hipóteses, 
construção de indicadores qualitativos, 
variáveis e tipologias.22 

 

                                                
20 Para aqueles que se interessam pelos métodos e técnicas 
da pesquisa quantitativa, cf BOUDON, Raymon. Métodos 

quantitativos em Sociologia. Petrópolis, Vozes, 1971. 
21 MINAYO, O desafio do...p.57 
22 Idem, p.57 
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A pesquisa qualitativa também tem 
suas técnicas e métodos que vamos 
analisar agora. Uma das práticas mais 
comuns para colher informações é a 
entrevista. Destacamos os três tipos 
mais recorrentes e, em seguida, uma 
sugestão de como organizar um roteiro 
para esse tipo de entrevista. Como em 
tudo na vida, se preparar com 
antecedência não é nada mal... 

 
2.1 A entrevista 

� Sondagem de opinião: quando há um 
questionário estruturado, ou seja, com 
perguntas e respostas pré-estabelecidas. 
Um bom exemplo de questionário 
estruturado é a pergunta clássica: “Se 
as eleições fossem hoje em quem você 
votaria para presidente da República? 
Lula ou Serra?” Infelizmente você não 
vai poder dizer que votaria no Zé do 
Fusca, porque essa opção não foi 
dada... Note que esse é um recurso que 
pode ser utilizado tanto por pesquisas 
quantitativas e qualitativas, o que vai 
definir a abordagem utilizada é o 
tamanho do universo pesquisado. 

 

Esse tipo de ferramenta tem seus prós e 
contras. Como as respostas são 
padronizadas, o questionário permite a 
sondagem de um maior número de 
pessoas, pois os dados podem ser 
resumidos em estatísticas. No entanto, 
possui o inconveniente de deixar 
escapar as peculiaridades de cada 
entrevista, uma vez que limita a 
resposta a uma das opções 
apresentadas. Vale destacar que o 
questionário não substitui, 
necessariamente, a entrevista semi-
estruturada e aberta, apresentadas logo 
a seguir. É possível, com muito êxito, 
combinar ambas as abordagens. Segue 
um modelo de questionário citado por 
Costa e Costa:23 
 
 

                                                
23 COSTA, Marco Antonio F da. Metodologia da 

pesquisa...p.101. 

 
 

 
� Entrevista Semi-estruturada: combina 

perguntas abertas e fechadas. Assim, 
diante de algumas perguntas o 
entrevistado tem a possibilidade de 
falar sobre o que foi indagado sem ficar 
preso a respostas pré-formuladas. 

 

Roteiro para entrevista semi-

estruturada: pense com bastante 
antecedência os assuntos sobre os quais 
a pesquisa tratará e ordene-os em forma 
de tópicos. Esses tópicos servirão de 
guia para a entrevista, que poderá 
contar, também, com perguntas. Existe 
flexibilidade, pois os tópicos 
funcionam como lembretes. Em 
entrevistas semi-estruturadas e abertas, 
o número de questões geralmente é 
menor do que com um questionário. 
 

� Entrevista aberta: há bastante 
liberdade para o entrevistado discorrer 

Modelo de questionário fechado 

 
 
Marque com “X” a resposta que melhor corresponda à sua 
realidade: 
 
Características gerais: 
Sexo  (   ) Masculino  (   ) Feminino 
Fumante  (   ) Não   (   ) Sim 
 
Idade  .........anos 
Tempo de serviço.........anos 
 
Ultimamente você: 
       Não  Sim 
Tem faltado ao trabalho por motivo de saúde  (   )   (   ) 
Se sente irritado sem motivo     (   )   (   ) 
Se sente triste ou abatido sem motivo    (   )   (   ) 
Se sente estressado      (   )   (   ) 
Tem tido dificuldade para concentrar-se  
no trabalho       (   )   (   ) 
 
 
No seu local de trabalho você considera: 
 
                                  Satisfatório   Insatisfatório 
  
 Barulho   (   ) (   ) 
 Iluminação  (   ) (   ) 
 Temperatura do ar (   ) (   ) 
 Umidade do ar  (   ) (   ) 
 Cheiro    (   ) (   ) 
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sobre os assuntos. Não há necessidade 
de perguntas e cabe ao entrevistador 
levantar tópicos que busquem o 
aprofundamento das questões. 

 

Roteiro para entrevista aberta: os 
tópicos da entrevista devem ser 
preferencialmente, guardados na 
memória do pesquisador. Existe 
liberdade para conduzir a entrevista e 
cabe ao entrevistador ouvir e levantar 
questões que levem “naturalmente” a 
conversa a níveis mais profundos. 

 

As entrevistas, pela sua natureza, 
podem ser o fator decisivo em uma 
pesquisa. Mas aí surge uma questão 
diretamente relacionada a isso: Quantas 
pessoas entrevistar? Isso vai depender 
do tipo de entrevista escolhida e de 
caso para caso. Há casos em que uma 
comunidade inteira é pesquisada e 
outros em que todos os esforços se 
concentram sobre uma pessoa apenas. 
A verdade é que não existe uma lei que 
defina o número de entrevistas 
necessárias em uma pesquisa 
qualitativa. Existe apenas uma 
recomendação muito importante a ser 
seguida, como lembra Minayo: 
O pesquisador que trabalha com abordagem 
qualitativa nunca pode esquecer-se de que não 
estuda um somatório de depoimentos. Isso 
significa que a práxis compreensiva pode até 
utilizar critérios numéricos (número de 
entrevistas), mas não necessariamente será este 
o definidor de relevâncias, muitas vezes 
esclarecidas pela fala de apenas um ou de 
poucos interlocutores [...] ela se constrói por 
significados que confirmam uma lógica própria 
do grupo ou, mesmo, suas múltiplas lógicas.24 
(sublinhado da autora) 

 

 
2.2 Observação participante 

A observação participante ocorre durante 
toda a pesquisa de campo, e, não elimina a 
possibilidade de fazer entrevistas. Segundo 
Maria Cecília de Souza Minayo, a 
observação participante é: 
Um processo pelo qual mantém-se a presença do 
observador numa situação social, com a finalidade 
de realizar uma investigação científica. O 

                                                
24 MINAYO, Maria C de S. O desafio...p.192 

observador está em relação face a face com os 
observados e, ao participar da vida deles, no seu 
cenário cultural, colhe dados. Assim o observador é 
parte do contexto sob observação, ao mesmo tempo 
modificando o sendo modificado por este 
contexto.25 
 
Para que a observação participante obtenha 
maior êxito é preciso refletir tanto no lugar 
onde a pesquisa se desenvolverá quanto na 
postura adotada em campo: 
⇒ O lugar da pesquisa: Ao decidir pelo 

local onde se realizará a pesquisa de 
campo, deve-se levar em conta 
aspectos que variam entre critérios 
técnicos e a conveniência do lugar. Em 
alguns casos, um contato prévio com o 
campo pode ser fundamental, em 
outros, um empecilho. Para escolher o 
melhor local para conduzir pesquisas 
de campo é preciso pesar todas essas 
implicações. 

 

⇒ Estranhamento: o pesquisador precisa 
desenvolver um tipo de 
“estranhamento” especialmente quando 
o campo lhe é muito familiar. Esse 
exercício é provocado por uma 
mudança no olhar do pesquisador, que 
trata os fatos mais corriqueiros com 
real interesse. A ida a campo necessita 
ser crítica, isso quer dizer que deve-se 
resistir a tratar os fatos como algo 
natural. 

 

2.3 Coleta dos dados 

� Organize um caderno de campo: 
sugere-se que o pesquisador, ao ir à 
campo, se muna de um caderno onde 
tomará notas a respeito: das datas e 
locais visitados, conversas informais, 
gestos, nomes das pessoas, detalhes 
importantes referentes ao local, pessoas 
e qualquer outro elemento que chame a 
atenção. 

 
� Grave as entrevistas: Durante as 

entrevistas, até onde for possível, leve 
sempre um gravador para poder 
transcrever as entrevistas e analisar os 
dados colhidos com mais calma, num 

                                                
25 MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do 

conhecimento. São Paulo, Hucitec, 2006. p.273,274 



 

    Metodologia Científica                                LUCIANO MODES   www.sociobox.wordpress.com 

20 

20 

segundo momento. Em alguns casos, 
não é necessário nem adquirir um 
gravador, muitos celulares possuem 
essa função. Mas não se esqueça de 
testar com antecedência o uso do 
gravador, especialmente se você não 
está afeito a esse tipo de tecnologia. 

 

� Fotografe: em alguns casos pode ser 
interessante ter uma máquina 
fotográfica durante a exploração do 
campo. É preciso, no entanto, tomar 
cuidado para não invadir a privacidade 
alheia sem seu consentimento. 

 

 

 
DICA: 
Ao ir a campo é preciso se manter aberto em 
relação a posicionamentos teóricos e idéias 
iniciais. Em alguns casos é preciso rever toda a 
estrutura do trabalho após os primeiros contatos. 
Isso, a rigor, não é ruim. Na verdade é preciso 
ouvir o que o “campo fala” e não reproduzir 
estruturas pré-concebidas que não se sustentam 
na prática. Essa é a essência do trabalho de 
campo... 

 
 

ATENÇÃO: 
Toda pesquisa de campo exige uma autorização 
especial, assinada, concedida pelo entrevistado 
para que os dados colhidos a seu respeito possam 
ser divulgados. Esse documento é comumente 
chamado de Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). A pesquisa deve também 
ser submetida a um comitê de ética que analisará 
o caráter da pesquisa, autorizando ou não o seu 
início. As universidades geralmente mantêm um 
comitê de ética para lidar com esses casos. 

 
  

 

 

3. Cuidados na análise do material 

coletado 

Depois de entrevistas, notas no caderno de 
campo e dos registros colhidos é hora de 
analisar o material recolhido. O melhor a 
fazer é procurar as contradições, comparar 
os discursos com a realidade, mas aqui é 
preciso tomar cuidado. Minayo cita três 

grandes obstáculos à análise do material 
coletado: 26 
a) “Tentativa de interpretação espontânea 

e literal dos dados como se o real se 
mostrasse nitidamente ao observador”. 
Não é possível ser ingênuo, em certos 
momentos, as respostas dadas pelo 
campo não correspondem a toda a 
verdade, mas apenas àquilo que se quis 
revelar. 

 
b) “O segundo obstáculo é o que leva o 

pesquisador a sucumbir à magia dos 
métodos e das técnicas, esquecendo-se 
do mais importante, isto é, a 
fidedignidade à compreensão do 
material e referida às relações sociais 
dinâmicas e vivas”. 

 
c) “O terceiro obstáculo, também 

recorrente na interpretação dos 
trabalhos empíricos, é a dificuldade que 
muitos pesquisadores encontram na 
junção e síntese das teorias e dos 
achados em campo ou documentais”. É 
preciso absorver de fato a pesquisa de 
campo no trabalho escrito evitando 
subvaloriza-la. 

 
Realizar trabalho de campo não é uma 
atividade de recreação nem é fácil. Em 
algumas ocasiões vai exigir muito esforço 
e dedicação. Ir a campo implica sair de 
dentro de nossa zona de conforto, estar no 
mesmo nível dos nossos interlocutores e 
tentar enxergar o mundo com seus olhos! 
O que deve ser apreendido, em ultima 
instância, não são palavras ou gestos: é a 
visão de mundo. A visão de mundo é o que 
está contido nas palavras, que antecede a 
elas e é maior do que elas. 
 
Mas por que apreender a visão de mundo 
de alguém é importante? Primeiro porque 
isso fornece material de primeira categoria 
para embasar nossas pesquisas. Uma 
análise desconectada da realidade tem 
tanto valor quanto um relógio que não 
marca a hora corretamente. Precisamos de 

                                                
26 MINAYO, O desafio do...p.299,300. 
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pesquisas que acompanham o compasso 
das mudanças na sociedade. 
 
Em segundo lugar, precisamos apreender a 
visão de mundo das pessoas para 
implementarmos nossas pesquisas com 
vistas a corrigir algumas injustiças sociais 
cometidas. Talvez um dos nossos 
problemas seja que temos um sistema que 
ensina as pessoas a pensarem apenas em 
como manter as rodas da engrenagem da 
sociedade funcionando. Talvez devêssemos 
estar pensando em como substituir a 
máquina. Não existem respostas prontas 
para isso, mas um dos caminhos parece ser 
através da educação. Resgatando o 
conceito de Paulo Freire mencionado no 
início desse trabalho: precisamos ensinar a 
pensar, não apenas ensinar as regras do 
jogo. Esse foi o objetivo aqui, não apenas 
ensinar as regras da ABNT, mas a pensar 
autonomamente e com vistas à 
transformação social. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 

CONCLUSÃO 
Escrever sobre Metodologia Científica não é um tema dos mais fáceis. Quando me solicitaram 
que escrevesse sobre isso, foi-me dito que o texto precisaria ser breve, acessível e interessante. 
Nesse ponto surgiu três interrogações na minha cabeça: Mas como ser breve sem ser 
superficial? Como escrever de maneira acessível sem cair no coloquialismo raso? E, mais 
difícil ainda: como escrever de forma interessante sobre regras técnicas? 
 
Devo confessar que o risco do superficialismo foi o que mais me atormentou. Não que escrever 
um texto acessível e interessante fosse fácil, mas se o texto final fosse isso tudo, porém 
superficial, então não serviu de nada o esforço. Desde o começo me propus como meta não 
escrever um tratado a respeito do assunto. Não foi o objetivo aqui esgotar o assunto. Meu 
objetivo, como faço questão de frisar, foi o de escrever um guia de linhas gerais, uma espécie 
de introdução a alguns temas bastante complexos e que precisam ser consultados em livros 
especializados em seus pormenores sempre que houver necessidade. Gostaria de deixar assim 
minha pequena contribuição para que outros pesquisadores possam estar construindo sobre 
esse fundamento: ampliando e fortalecendo-o. 
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